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ANÁLISE DA CRÍTICA DE ADORNO AO PRIMADO DO SUJEITO 
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Dentro da investigaçao mais ampla sobre a critica de Ador 
no, vem sendo investigada a noço de "sujeito" kantiana. —

Na "Critica da. Razao Pura"(segunda. adiça°, 1787:B), Kant 
apresenta a sua. "Deduçg.o Transcendental" (B129 à B169), é 
ai que o nucleo da sua covepçao de sujeito e,exposta. A. 
"unidade sintética originaria da;apercepçao" e o ponto no 
dal da noçL o de "sujeito", pois e ela. que "por ser aquel7 
autoconsciência que ao produzir a representaçao eu penso, 
..e una e idêntica, em toda a consciência"(B132), sendo ai 
universal e necessrie.,Universal por ser a mesma para to 
da consciência e necessaria porque "o eu penso - por ela"

-  
produzido- tem que poder acompanhar todas as minhas re-, 
presentaçoes" para que se produza "uma referência necessa 
ria - destas representações - ao eu penso"(idem). Ele "e 
um ato de espontaneidade do sujeito" que produz a "lija-
çn...15nica que nao pode ser dada, pelos objetos"(E131). 
Residindo ai o fulcro da critica de Adorno a. Kant, pois 
a subordinaçn dos "objetos" I. uma faculdade do sujeito, 
no cso,o entendimento, pelo idealismo faz com que aquilo 
que e multiplo no objeto e ligado no objeto, seja múltipl o  
das represertaçoes do sujeito e ligado por um ato da es :-.  
pontaneidade do sujeito. Os resultados desta investiv,çao 
apontam para um "impesse" na ana lise dessa  itica 
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